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No GREMIO PEDRO RUFINO um Cnrnnvnl dos mais tranquilos ... 

Quem foi no Grêmio dos Sub-Tenentes e Sargentos Pedro Rufino ou no 
Clube Esportivo Delnvistense neste Carnnvnl pode observar que este ano 
n tranquilidnde foi uma tônién marcante, sem contudo, prejudicar n anima 
cõo dos foliões que bricarnm nos clubes da cidade. • - 

Maracajú 
Terá e 

seu Jornal 
ADJORI em Amambai 

Nestes dies 03 e 04 de Mnrco n Associação de 
,lornnis de Moto Grosso do Sul - ADJORI-MS-es 
tnrá reunindo-se nn cidade fronteiriça de Amam­ 
bni pare mis uma reunião de trnbnlho da entidc 
de. Na oportunidade o JORNAL CORREIO DA­ 
FRONTEIRA, daquela cidade, oferecerá nos ndjo 
rianos inumeras festividades em comemoração ao 
seu primeiro aniversário de fundação. 

Está confirmado a presença do Presidente dn 
ABRAJORl - Associaçao Brasileira de Jornais do 
Interior, jornnlistn Paulo Silvo, dn cidade àe A­ 
reraquara-SP, que estará visitando Arnambai pa­ 
ra participar da reunião da DJORI, a convite 
do Presidente da entidade, jornalista Ivaldo Pe­ 
reira. 

A partir dn semana 
que vem o JORNALDA 
PECUARIA E AGRICUL 
TORA transferira su 
as atividades para a ci 
dade de MaracnjÚ. - 

A idéia não é nova, 
desde o inÍcio de 1989 
que a diretoria da RE 
DE BELAVISTENSEDE 
JORNAIS vêm cstudan 
do esta mudança de ei­ 
dnde. 

O fato que mais pe 
sou na decisão foi a po 
tenclalidade de Maraca 
ju no tocante à agri­ 
cultura, pecuária, co­ 
mêrcio, indústria e o 
de.sejo de seu povo em 
ter um jornnl circulnn­ 
do normalmente. A RE 
DE. têm estrutura pnrã 
manter este jornnl. 

Entendimentos man 
idos com o Sindicato 
F arul de Maracaju,pro 
Jutorcs rurais e empre 
s@rios daquela cidade, 
permitiram que já na 
proxima semana, circu 
le o JORNAL DA PECUÃ 
RIA E AGRICULTURA-;­ 
º Jornal _d<: Mnrueaju. L---------------------;--~ 

Ne foto os jc.listes Luiz Pauletti, Ivldo Pe 
reira(Presidente da ADJORI), João Natalício de 
Oliveirn(Jornal da Praça - Ponta Pora), Paulo Sll 
va(Presidente da ABRAJORI) e o Presidente dn 
ADJORI de Mato Grosso. 

fi SÓ NÓ BRASIL ... B NO GOVERNO SARNEY - Pois é, um pqueno emprc­ 
sario de nossa cidade fez dois papagaios_no Banco do Brasil, para comprar 
matéria prima c equipamentos...R ois e ••• Fnlnndo da situacno econormcn­ 
financclra, de politicn, de Carn!!vnl e de jornal, Pedro Pedreira esta sema­ 
na está na Página 07 desta ediçno. 

No BBLAVISTENSE o· destaque ficou para o Concurso de Panlasias-lnfantiJ ... 

De parabéns as diretorias dos tradicionais clubes sociais de nossa cidade, 
que souberam com muito hnbilidnde orgnn.izar a festa do Momo em Bela Vista, 
oferecendo a seus sÓcios e convidados um Cnrnavnl bonito, nnimndoecom mui 

, ta crintividnde. Tudo sobre o CARNAVAL 90naa Páginas 03 e 08. Confirn.mfi 

OS SERVIÇOS DE MUTIRÃO, CRIADOS 
PELA ATUAL ADiUNISTRAÇÃO MUNICI 
PAL, QUE AGRADOU A TODI\ A COMO= 
NIDADE BELAVISTENSE DEVIDO A SOA 
ABRANGÊNCIA, CHEGANDO A TODOS OS 

E/0- HI 
TE0ORO 'I 

Com vistas a prote- vam "cavalos de pau" lebrado coni a empre­ 
ger o asfalto da Ave em aJ.guns trechos da sa HCCT vêm desenvol 
nida Teodoro Sativa, mesma e para umamai vendo serviços de 
de nossa cidade, evi or segurança tanto construção de meios­ 
tar os constantes a= de pedestres como de fios em toda a exten 
busos por partedeal motoristas, aPrefei são da Avenida Teodo 
guns motoristas que tura Municipal,atra ro Sativa. Veja mate 
diariamente realiza- ves de contrato ce- ria na Página 07.- 

,OBRAS DA N_OVA CÂMARA 

BAIRROS DE NOSSA CIDADE, SEGUN 
DO INFORMAÇÕES DO PREFEITOEDSON 
MEDEIROS DE MORAES, VOLTARÃO A 
SER EXECUTADOS NOS PRÕXDiOS DI 
AS. VEJA NA PÃGINA 07.- 

li 

Entendendo ser necessário trans cessarias, o Prefeito Edson Meaeiros de 
ferir a Secretaria Municipal de Edu- Moraes determinou que fossem. realiza­ 
caciio para o prédio do Paço Munici- das algumas obras de reforma no antigo 
pal, mais precisamente para o local predio da Prefeitura Muclcipal, pa:raon 
onde funciona a Câmara Municipnl de de deverá transferida á Câmara Municf 

• Bel Vista e não podendo nlojar o Po- pai. Essa obra foi criticada pelo vereã 
der Legislativo Belavistense emn um dor Sydney Leite. A esse respeito Ed­ 
prédio sem as mínimas condiçoes ne son esclareceu: (Veja na Página 07). 

SYDIEY LEITE RDOM­ 
PE COM A COLIGAÇÃO 
Através de um Proje imÕvel de propncdade da vereador surpreendeu a 

to de Lei de autoria do municipalidade, aprovada Coligacão Bela Vista U­ 
Vereador Sydney Nunes no fi.ncl do an.o passado, rida, que venceu as e­ 
Leite, do PDT, com as com emenda do vereador leiçoes em nossa cidade 
sinaturas de três verei tucano Paulo de Melo,dcs no Último pleito e cau­ 
dores do PMDB e um do tinnndo todo o dinheiro sou uma reviravolta na 
PSDB, foi revogndn P.': nrrec:ndndo Plll'l!. o paga- po!Ítica bclavistenae, la 
la Camara Municipal a mento e colocaçao em dia zendo com que o Prefel 
Lei n? 871/89, do Exe dos salnrios dos servido to Edson Moraes ficasse 
cutivo Municipal. queau res municipais. sem maioria na Câmara. 
tomava a venda de um O posicio.iln.mcnto do VEJA NA PÁGINA 04. a 
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10 habituante: artolo d 
de A,H, Cm o ·urre:ci: 

+-:51A05 
trinais pera cada 
1 dr o do sul ra 

\.{•rml r, ,1 'l in:;t,,l, ,r) ,.; nr, r 
B9, representai un crocimnto de 27, 6, nn 
planta instnal +da, o nunro de terminais para cada 
10 hb!tunte p,l!:t:G\I d" 1l,íl8 par 6,00. 

1ovando-se m conta qu o crescimento popula 
cionl rádio do Egt»d é d 10k ao ano podemo, ± 
firmar, com tod seur;a, que To)oms, vem, n 
só acanhando o desenvolvimento de Mato Grosso 
do Sul, mnas tmbémn, participando ativamente e pro 
pici nndo condiçós favoráveis para esee deservol-- 

u!sr rt 2A4.010 
, Í:xlo d·• .Jul/h':l" fy z/ 

vimnyt, 

oo;;fR:JAUZ/.cl..o DE TfR.ffl!AIS 1 

No l'Jlô d" 1.988, foram corcial izado 4,71 
teminis, o que representou apenns 4,9% da pln 
ta indl ·ünct.,. 

l:}n 1.989, n atual ,1dminislmçno canercfoli­ 
zou cerca de 21.282 novos Lerminais, registr.1r1do 
un nÚir..'ro recorde' na hisLÓria dei Empr-ean. _ 

Esta marca foi alcançada praças a ativa;ao 
de terrirnis carenciulizaos h« mais de 24 mees 
e. não ut,,mdidoa, bem con>o, pela 11X"lhori,' ele qu ll.!_ 
dade de serviços com consequente rcuperaçio da .!. 
ITl:lgC'm ct·, Elnpn:>sa, IT'SUl tndo na crvdibi lidadC' do 
usuário pam aquisição <lC' novos te111ún-ds. 

Assun, atingimos, ,'ln IÀ.'Zt.'rrbro/89, um • cn?sci­ 
rrento dP carorcial1zaç5o dc> 20,7% da planta insta 
lacta. 

NIC[PIOS E LOCM.ID,w,-::S .t.-mmIDAS 

Em Jul/88, o número de terminais do . Estâdo 
atRndidos can SC'rviço DDD/DDI, era de 48, nun to­ 
tal de 72. 

No período de Jul/88 a Dez/88, a Telems 'am­ 
pliou este nmero para 57 MunicÍptos, atendendo a 
7'i!¾ do total d0 MunlcÍpios existentes. 

Até- Jul/90, todos os Mtmicipios rlo Estado 
(100)~), C'starão dotados de centrais . Telefônicas 
interligadas aos Sistemas Nacional e Inwmacio - 
nal. TA.lU\ DE 00..PlEl'J\!IDIITO DE <IIDEN:i DE, SEHVI(}) 

Em Jul/88, existiam cerca de 4.100 ordens dt> 
"ISLEFO!!S D O FEIO E SEEIO serviço pendentes por falta de facilidades de re- 

Srguindo as diretrizes da T0lebrás, no sent.!_ d<" o de tenninais, correr-pondendo a una taxa de 
do da populariwção do 'h'lefo.·w, a Telems illl)lan- carpletarrento de ordena de serviço, na ordem de 
tou de Jul/88 a Dez/89, 304 Tup's, atingindo, em 48%. 
Dezembro de 1. 989 o total de 2 .090 Tup' s, alcan- ' Tal si tua.çõo colaborava paro a degradação da 
çando can isso u crescimento de 17 ,02% em rela- imagem e c._redibil idade da Empresa junto aos usuá­ 
ção à planta instalada, proporcionando assim, ma- rios. A execução de projetos de alÍvio da:; redes, 
iores facilidades à popul?.cão de baixa renda •. Pa- a recuperação de pares defrituosos, a realocação 
ra o ano de 1. 990, está prevista a meta de atin:. • dos sistemas Cnrr1er e redução dos prazos de ati 
gir 3.200 Tup's, o que npresentara un acrescimo vação de terminai::; cootr>atados e não ativados hã 
de 53,'1% no número de Tup's instalados. ma.is dC'24 meses, foram a:; acões que poG..<sibilita- 

Etn todos os sentidos o nosso crescimento é ram ~resa\ atingir c-m Dcz/89 o índice de 87% 
importante , mas reputamos a implantação de Tup' s no canpletanento de ordens de serviço, superior = um verdadeiro serviço de cunho social, por • à média Naci_onal que se si Lua em torno de 70)',. 
atender à grande ea'llada da população carente. 

A"m:!ill-3!illl !E: sm.r.crm;iD IE _ 'Fü>~.?-05 
• At.é Dez/87, a Teiems realizou valores , médi­ 

os de 62)~ p::ira um atendimento ele solicitação de 
A situação encontrada em Jul/88, mostrava q/- r-epa.rvS no prazo de 24 hora<s. 

a qualid,1de do serviço TelcfÔ.'1ico apresentava um -: ..rninnos a Thioresa, busca'llOs àe imediato 
alto grau de degradação. uma melhoria no a:::endirren.to deste serviço, imple­ 

Os princ1pais .fatores impacta'1tes da qulida rentanco medidas, tais cano: 
de de serviço que refletiam ncativente na i- -Ado;o de tlTl plano de ~utenção preventiva 
m;,gem e credibilidade da Erpra eram: ae redes; 

-A.tr·aso na at;j.vac;ão de- mais de 3.000 ternn -L'llplantação' d{" una gerenéia dia-a-dia dentro • 
nais canercializados no Estado; • dos centros de operações; 

-Alto Índice de ocuoacãci dt> rede ex.tema; -Treina<nento e desenvolvilrento de recursos hg 
-Sistema de transmissão deficiente, princi- manos .adc-quados. 

palment.c, entre Capo Grande e Coruntiá. Esta'1 medidas nos possibilitam elevar • este 
Para reduzir taiG dlscrep3.ncias, adotamos un percentu.ü para 90 em Dez/89 (a médi.a Nacio.'"lal 

plano de ação emergencial., con medidas, tais co- "situa-se N1l tomo de 82%) •. 
mo: ativação de 3.213 teminais no Estado; melho­ 
ria dos "sistemas eldstentcs e conscientização. do 
pessoal voltada para a prestação do serviço. 

corro resultado, no ano de 1.989, alcançanos 
una da mais baixas taxas de congC'stionarento (CO) 
no serviço intcruroano (8%), qu...ndo a média Nacig 
n:ll Er.contrava-sc nun patamar próximo a 20. 

A 'relems ocupou em Jul/89, a 5u posição Na - 
cicnal da"tax.a de ccng.-sUon;-vnento, passando,, rm 
Jul/89, para a 3 posição o, chegaremos na 1? posi 
ção Ncicnai em Março/9O. 

IlíDICAOO:ES DE QUALmAllE IE smvIÇO . 

91pra a tuxa de btngso io ta d d. 
car. Os Is! ;Telefnl!co: 0a T lema - 

presentwvm ai tas taxa, o congrvtio e 

to local (30%) d utiliza#o de ter! - 
nal (97), o qu contribuía decisiva 
te para a dgradação dos sistema, 

A atual gestão adotou u plano de de 
conep::;tlcxn'f.<'n\.o, cmn a m lt.orlé1 do::; r,Jr;­ 
mas Instalados: ativação de novos trinai3 e a 
implanta;o de u programa de mnutençio controla 
da, que posstbtl!tara à Telems atingir, m Dez/ 
89, o valor de 95, Índice bem superior a média 
Nacional qu gira em torno de 85%. 

'J.'AXA IF. (Wil 'll'JY,S cn;p~ 

l:}n Jul/88, a Teles coplotava 40 das chana­ 
·, das interurbanus no E:il.ado, o qu<' cln:.,sif1c,vu ~ 

mio 28 Empresa do Sistema Nacioal. 
Os principais fatores de degradação foram oca 

nionados prlo coneE'sLlona'l):'nto na rc>dc Nacional <' 
probkmao técnicos upresentados nas centrais Tcle 
L'Ônlcns, Lais cano: cncumlr.h.:uTIC'nl.o incorr<'Lo das 
chamadas, Juntora bloqueados por defPitO.'S <' fa - 
lha: de troca de sinalização entre centrais dc­ 
canutnçüo da T0krns e d:i Dnbr·oL<'l. 

Buscamlo :,·in:ir esLA.S irregularidades, atual 
direção procedcu a uma maior'integração entro as 
Empresa:: 'Telrs e Embratel, as quais estabelece- 
r<l!Tl as guintes medidas: • 

-BloqueiQ. <I<' prefixo:; inexist<'ntrs; 
-Manutenção intensiva das centrais Tclcfôni - 

~ cas; 
-Adequação de Órgãos das centrais TelefÔnlcas 
-Intemlificação de IRsles, em conjinto: El'nb~ 

wl/Telems. 
Como conscquencia da implantação destas medi­ 

da.::;. a 1'elems, durante o 2 semmstre de 1.989, fir 
mou-se <-'ntre as melhores Empresas a nível Nacio :=­ 
nal. Completando, em média, 47% das cha.-nadas in­ 
teruroanas e, devera alcançar o 1•2 lugar em Mar/ 
90, canpletando mais de 50 destas chamadas. 

A eficácia dos sistemas de registro daq li!@ 
ções Telefônicas, bem cano, do sistema de fatura­ 
mento, são .fundamentais para a manutenção da cre­ 
cl.fbilidade dos usuários quanto às cobranças cla<s 
contas telefônicas. 

A atenção que vemn sendo dada a estes anectos 
pela atual gestão, é retratnda pelo baixo 'ir.dice 
de reclar.açÕCs em relação ao numero de contas emi 
tidas, índice este cm valirs de 0,25%, stand 
oboixo do objC'tivo Tc>lC'bras que é de 0,407e a t:1C' 
dia Nacional que gira em tomo dA 0,5 ~- 

O excelente dempenho desse indicador é n;, - 
flcxo da rr.clhorio na qulidade ds centrais, manu 

TAXA EliE 003iiii\S ~ 

t,:,nç ':a na :ilnallz'\ÇDO e ntl"C' juntorcn, bm cano, 
tratamento adequado aos serviços especiais e defi­ 
ni;ão de crttérlos para publicidade e recebimento 
de valores ae terceiros ern contn \.C'l('fonica. 

PESAI. EFEEIAO • 
J)(' Jul/88 a Dcz/89, a .E)npres.:i, praticarr.cnte 

no teve o :-,eu nÚmN'O de pessoal aumentado, pas - 
s:mdo de' 1.0<"..6 eir.pregcltlos cm Jul/88, para 1.054 L 
m.pregados em Dt>z/89, representaodo. um acréscimo ] 
de apenas 8 errpregado::;, para um aumento na plonti' 
instalada de, aproximad=nte, 23.CXlO ~ terminais . . . 
instalados. 

A relação de número de empregados por 1,000 
t.C'nnl.nais instalados,pasSou dE' 12 empregados em 
1. 987, para 8 empregados em Dez/89, o que demoos-­ 
tra o auTJE>nto de prod.!tividade da força de tr--ciba­ 
lho, resul tánte de un trabalho de motivação, tre.!_ 
nanento e deS<'nvolvimento de recursos humanos e~ 
pa\.Ívds can os desa.fios e necessidades • exigi'.das 
para o efetivo crescimt>nto da .0npresa, paralela - 
mente a um plano de bencfÍcio.e remuneração e: can 
valorização do pqtencial e de criatividade dos re 
cursos humanos da Emprega. 

OO'iAÇfil oos EEIS EHA IHSTALAÇÃO ERA SERVI,O 
Este indicador evidencia a relação de·gera - 

çao de receita para cada NCZ$ investido na Empre­ 
sa. 

/\o assuntnoos, cm Jul/88, este indicador es­ 
tava, c-m 31, 9%, abaixo do Índice estabelecido pe­ 
la Telebrás, que é igual ou maior que 40)6. 

Can a adoção da medição por tempo nas local.!_ 
dadt>s de Dourados, Três Lagoa'>, Corunbá e·. Ponta 
Pera (quatro maiores MuniCÍpios do interior), e 
reestruturação do cronograma de obras can a redu­ 
ção dos prazos de ativação, bem cano, a ,gradual 
recuperação da tarifa, conseguimos, em apenas u 
ano, reverter a tendência do :indicador-, can prev,!_ 
são de atingir em 1.990 o percentual de 49,3%. 

Este resultado evidencia a otimização e efi­ 
cácia da utilização dos recursos da Brpresa, , na 
geroçno dos serviços, com resultados imediatos P~ 
resa65is e acionistas. --..,.,. . 
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INFORME 
CIRNDVll 90 • TRINQUILIDIDE 

tos não possam dispor de orçamentos para 
brincar o Carnaval. Também por este moti 
vo as fantasias que sempre embelezaram os 
nalõeo de nosooo- clube o não aparecenun co 
te ano, com todos optando pelou truc1lciÕ 
nais shorts, camisetas, bermudas e tênis. 

0 deotaque do Carnaval este ano tanto 
ho Grêmio Pedro Rufino como no Clube E­ 
portivo Dolavistense, ficou por conta das 
fantaoiao infantio, com uma grande quan­ 
tidade de crianças se apresentando nas ma 
tinês de domingo e terça feira belissima 
mente fantasiadas, conforme ·mostramos cm 
nossas páginás nesta eâição. • . 

Nas fotos abaixo1 um pouco do que foi 
o CARNAVAL 90 no Gremio dos Sub-Tenentes 
e Sargentos Pedro Rufino. Confiram. 

o carnaval cote ano cm nolfsa cidade foi 
um dos mais tranquilos dos últimos tcmpoo. 
0s doi maiorea clubco da cidade, Grêmio Pe 
dro Rufino e Clube Esportivo Delavistense, 
tiveram nua cinco noites carnavalescas um 
clima de muita tranquilidade, sem contudo, 
perder a animação dos foliões que partici­ 
param este ano da tradicional festa do Mo­ 
mo. Aqueles que acompanharam durante as cin 
co noites o carnaval em Dela Vista puderam 
observar a ausência de tradicionais foliõ­ 
es da Princesa do Apa, bem como uma dimi - 
nuição considerável no número d.aqueles que 
sempre participam desta tradicional festa 
o que deve ser atribuido à dificil situa - 
ção econõmlca-financeira por que passa to­ 
da a .Nação brasileira, fazendo com que mui 

Ten. Cel. Jcsiel e esposa 'Gracíola, acompanha 
doa do filho Alexandre. 

Mauricy Orlandi e Elizabcth, Capitão Alfredo 
Loureiro e esposa Anizia(Campinas-SP). 

'amba no pé e ... Dr. Coutinho 
e esposa lllizabeth. 

Ã bonita paraguu.iu Marluci, Kildnha, lldcrncy e 
Rios( Bella Vista). 

Rainha do Carnaval/90 Adriana Gomes e as Prin 
ccsns Elizabcth Loureiro e Mu.rlucc S. Mnmedc. 

1 
Ivaldo Junior ncompnnhado das 
lindas paragunius Cinthla Vilal 
ba e Claudia Fernandez. 

As nnimaclissimas morenas Pa 
tricin e Snra, show de srunba~ 

Charme, beleza e sensualidade, 
Cleonice Aranda Victor, Miss Es 
porte/89. - 

De são Paulo ,a bela A 
parecida Cassia. 

SI -A CALMA 
YOLTD AO CLUBE 

Cor o er» do conhecimento de todn coruunldade 
belavistenwe, o Gremio dor Sub T entes e Srege 
to. Pedro Rufino, um dos mala. clubes ocii da 
repiao udoe te do Estado, vinha enfrentando _nos 
ultimo mees uma erle de dificuldade originaria 
de desentendimentos entre ex- diretoren do clube e 
lguns ocios civis, com a atual diretorín. 

Nlo vamos entrar no mérito da questao, o impor 
tante é que os motivos que levaram an divergênef­ 
as entre gremistas tradicionais, ocíos e atual di 
retoria estio sendo contornados de mnnelra pueífi­ 
ena e tranquilidade volta so malor clube da fron­ 
teira. 

Acompanhamos desde o início os acontecimentos, 
mas, para não ferir melindres de quem quer que 
fosse, nos colocamos o lado, companhndo os a­ 
contecimentos de longe, podendo hoje, com atinfn­ 
ço, testemunhar os fatos acontecidos e lavar o co 
nhcclmcnto de toda a grande família gremista uma 
noticia que, com certeza, alegra todos. 

Conbcccmos o Presidente da entidade, Sargento 
Diomeden Sondim de Avlla, de longa dntu, sabemos 
de suns qunlidades, de uas virtudes, de seus de­ 
feitos, como todos nós, ocompanhrunoa dcode o inf­ 
c:io a sua gesto e somos testemunhas vivas da boa 
vontodc, da humildade e da olnccridode quo o ca 
roclcriza. Pol ocusndo slm, muitaa vezes, injusta - 
mente, de ser outoritlÍrio, de querer fazer do clu­ 
be o que bem queria e desejava, mas, no enten - 
dem esses que o Presidente do Grêmio dos Sub-Te 
ncntcs e Sargentos Pedro Rufino. mesmo que dese 
jassc, não poderia nunca, cm hipótese ncnhuma,lii 
zer do clube a "caso da sogra", pois existo sim, u 
ma diretoria, conselhos, enfim, membros que nn.o 
permitem decisões Única e exclusivamente do Presl 
dente du entidade. Toda e qualquer atitude, deci­ 
são ou providéncln. o ser tomada pelo clube, po.ssa 
primeiro pelo crivo de seus diretores. 

Nos Últimos dias, segundo informsÇÕes, após reu 
nio entre ex-diretores militares do clube que ha­ 
vinm sido punidos e membros da atual diretoria, a 
"roupu suja" !oi lavada e as coisas estao voltando, 
finalmente, à normalidade no Grêmio Pedro Rufino. 

Isso vêm demonstrar aquilo que sempre prega 
moa, a procura do entendimento, afinal de contas e 
converando que se entende, basta disposiçao para 
tal. Não precisava ninguém procurar outros cami 
nhos, como o fizeram, criar toda uma mavimentaçao 
envolvendo o nome da entidade, com prejuízos mo - 
rais à mesma, para depois, através de conversacó­ 
es simples, tudo ser resolvido. Fazemos o mesmo 
pedido àqueles sócios civis do clube que se encon­ 
tram hoje com movimentaçoes na justiça rclvindican 
do direitos que alegam ter. Acreditamos que com a 
procura do entendimento, do reconhecimento e da 
boa vontade de todos, será possível se chegar a um 
dcnominodor comum sem maiores prejuízos à entida 
de que dizem gostar. . - 

Como profundos conhecedores do Presidente do 
Grêmio dos Sub-Tenentes e Sargentos Pedro Rufino 
temos certeza que a procura do entendimento é oca 
minho mais curto e mais certo para a resolução doã 
problemas de todos, de uma vez por todas. 

Carna vall-90 
Este nno os dois maiores clubes de Bela Vista, o 

BELAVISTBNSE e o GRÊMIO PEDRO RUFINO reali­ 
zaram um Carnaval mnrcado sobretudo pela tranqui 
lidade que reinou nas cinco noites de folia. - 

Um fator' que contribuiu sobremaneira para isto 
foi a rigorosa scleçao dos participantes feita pelas 
diretorias dessas duas tradicionais agremiações, co 
brando preos qge nao permitiram uma grande cor 
centraçao de folioes. Dessa forma, no procedem as 
criticas no que se refere aos altos preços cobrados 
nos clubes da cidade. Isso é necessário para que a 
queles que sao socios, pagam as suas mensalidades 
normalmente possam desfrutar de um clima de tran­ 
q__u:ilidade dentro do clube, o que este ano foi uma 
tonica marcante. 

Fica, por isso, nossos parabéns aos Presidentes 
Diomedes Sandim de Avila(Grêmio) e Jorge de Sou­ 
za Rosa(Belavistense) pelo sucesso dos festas car­ 
naylescas, 

VEREADORES DESINFORMADOS!! 
. Em recente s_cssiio da Cô.mara Municipai .de Bela 

Vista, onde verificou-se "apimentadas" discussões a 
respeito da venda de uma area de terra de proprie 
dnd.e da municipalidade, observamos que alguns ve­ 
readores de nosso Poder Legislativo estão mais por 
fora que cotovelo de motorista. Isto por que criti­ 
caram a municipalidade de estar realizando obras 
sem dispor de numerarios(dinheiro) para tal, quan 
do deveriam se informarem primeiro de como essas o 
bras estão sendo executadas. Como exemplo citamos os meios fios da Avenida Teodoro Sativa, onde a mu 
nicipalidade nao esta pagando nem um saco de ei­ 
menta mas foi" acusada de estar gastando dinh • 
q1:_1c poderia ser utilizodo.no pa.gamento dos fun~ 

Rainha do Carnaval Info.nti.I Bi- nn:rios. Seria mister que alguns edis menos informa 
anca de Souza e as Princesas dos procurassem se colocar a par das situações pi 
gina Rocha e Marcia Barbosa. - meiro para nao dar esses "foras" que comprometem - 

o nivele a qualidade de nosso Poder Lepislat 
' - vo. 

1 - - 
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Syiney Rompe 
Projeto de lei do Vereador Veta 

Bel Vita - Através de um Projeto dei Lei do 
Vereador e lÍdcr do l'D'J' Sydney Nunes Leite, com 
assinatura dos vereadoren Marcon Elias Rios da 
Cru11, Anoclmo Lopcn e JoÕo Kulife(PMDll) e de Pau 
lo Melo(PSD!l), foi rovogodn II Ld nQ 8'/1/89, do li 
xceutivo Munlcipul de Bela V lulu, que uutorizuva Ü 
vendo de um imóvel rural de propriedade da muni 
clpulidndo e que havia rJido nprovndo no final do 
no panado pela Ciimuru Municipal, com emenda do 
Vcrcudor do PSDB Puulo Melo para que todo o di­ 
nheiro urrccudndo nu vcndu do imóvel ,fosse desti­ 
nado 110 pngomcnto o colocnçÕo cm dia dos alarios 
dos servidores públicos mun:lcipols. Vnle rcssoltn.r 
que nu oportunidude o vereador Sydncy Nunes Lei 
te cncontrnvn-se licenciado de suo cadeira na cii:: 
mora. 

No parágrafo segun­ 
do do Projeto de Lei NO 
01/90, Sydney firma: 
"O citado imovel rurnl 
será destinado o cons­ 
trução de umu Escola A 
grícola". E complemon­ 
to no Artigo 39: "En - 
quanto não se concre- 
tizar o escola previsto 

. no artigo anterior, oi­ 
móvel poderá ser ocu­ 
pado, em regime de co 
modoto, poro pequenas 
lnvourus e hortns". 

Na justificativa do Vc 
reodor eleito pela Coli­ 
gocão dos Oposições de 
Belo Visto, ele ofirmn :_ Vcreodor Sydncy N. Leite. 
"A vendo do citodo !movei era dcstinudn o colo~nr 
em dia a folha de pogumento dos funcionários pÚ - 
bllcos municipais, que há muito vinho atrnzndn, e 
como cstu já está praticamente em dlo, e que, com 
certczo, devido no fluxo dos impostos locais, nao 
haverá rozõ.o poro otrosos". 

Colocado em discussão na sessão do dio 21 pp. 
do Legislotivo Belnvistcnsc, Sydney defendeu seu 
Projeto de Lei ·dizendo ser umo inverdade a alega 
cão de que é preciso ser vendido essas terras pa 
ra pngor os servidores públicos municipais, "por­ 
que se a Prefeitura estivesse no penúria niio csto 
ria reformondo os prédios públicos, como está ; 
Não estario fazendo aqueles meios fios no Avenida 
Teodoro Sativa, onde possamos e vimos dez, quin 
ze, vinte homens trobolhondo; Nós se f8ssemosnd 
mlnistrodor municipal não irfomos fazer obra nenhü 
ma antes de colocur em dia o salário dos funcionã 
rios municipais", entre outras nlegocões enumera-= 
das pelo edil, que finolizou sou pronunciomento a 
firmando: "o que mais me fez compror esso brigã, 
uma briga que não é minha, é nosso, é do povo de 
Belo Visto, foi a irrisoriedode cm que forom ovo­ 
liados aquelas terros. Vender duzentos e poucos 
hectares por dois milhões e pôucos cruzodos no­ 
vos e_vender o troco de bnnono, perdoem a ex - 
pressao. Se forem ao Bairro Boa Vista ou ao Pre­ 
visul, que fica no lado, irá se constntor que quol 
quer lote vale cinco ou dez mil cruzados novos"~ 

"Acabamos 0de ver o mois pura demagogia, diz 
oqui nesse Proj.:.to de Lei que querem fuzer uma 
escola ogrfcolo nosso ãreo. Existem escolas agrí­ 
colas em Amambai, Nioaque e Guio Loyes do Lngu 
na gue nao funcionam. E _enquanto nao for cons - 
trwdn essa escola que o area seja dadu cm como - 
·dato, o 9.ue virá a fazer do mesma umo outra Bar 
ro do Ita, jogando esses homens lii, sem concilco- 
es para nada", defendeu o Vereador do PTB Jor- 
ge Rosa. • • 

"Gostaria de pedir no ~ 
nobre colega, continuou, 
que antes de folar qual- 
quer· coiso nesta tribuno 
q\}8 -se informe, ou com 
nos ou na Prefeitura l\lu 
nic!pol de Beln·•Vistn:Nã 
Avenida Teodoro Sativa 
foi feito um controto com 
a firma que fez o asfal­ 
to na Rua Duque de Ca­ 
xias, esse pngamentovai 
ser feito em BTNs e a 
Prefeitura não vaipngnr 
agora, a hora que sair 
as obras das outras que 
aras de astuto poaeã li,pi 
ser inchÚdo no contrato Vercodor Jorge Rosa. 
as obras da Avenida Teodoro Sativa", esclareceu 
Jorge, posicionando-se contrário os afirmacões do 
edil Sydney Nunes Leite que olcgou em seu pro­ 
nunclamento estar o Prefeitura gostando em obras 
que não so prioritárias em vez de aplicar essas 
verbas no pagamento dos servidores. 

"Peço à Vossa Excelênc!o que o.manhã mesmo co 
loque a disposição do Sr. Prefeito os cargos que 
o PDT ocupo na Prcfeituro Municipal", finolizou o 
vereador petebista e Údor do Prefeito no CÕ.marn. 

019 Secretário do Legislotivo belnvistense,._v~ 

e 
om a Coligação 

d 
, 
rea de Terra do 

reador Ioney Moraes Simos, do PFL. disse ja ser 
bastante acostumado com o nobre vereador Sydney, 
"Ó por isso que eu no fico surpreso qundc ele 
vem e faz um pronunciumento dessa forma que fez, 
no meu ponto de vista não defendeu o seu Projeto 
ncrn um segundo, apenas tentou tacar o Sr. PI e· 
feito infundadamente. Eu gostaria de falar a verda 
de u respeito dessa utitude do Vereador Syôney Nu 
nes Leite, voces sabem por que ele esta com ruiva 
do Sr. Prefeito? Foi por que o Prefeito mndou em 
boro uma funcionaria apadrinhada dele" enfatizou o 
Secretário da CÕmurn. 

Quanto a idéia de Sydney de se construir urna 
escola agrfcola no área em discussiio, Honcy 8imc,­ 
es foi enfático e aproveitnndo a presença do jora 
listo do Amnmboi Jorge Pacheco, que i;e cncontl'U" 
vn presente à seção, r,ollcitou que fo&se pergunta­ 
do n ele o que é a escola agrícola de Amambi. "E 
mois um peso om cimo do Prefeitura, nno dÚ certo 
o não serve porn município nenhum, isr;o é politlcn 
gcm", afirmou o edil. ,- 

Gostaria de parabeni 
zar a administração por 
ter se proposto a v2n-­ 
der cssos terras poro co 
locor em dlo o solário dÕ 
funcionolismo. Mesmo não· 
se concretizando esse no 
[Ócio, otrovés de suas 
orticulnçÕes políticos e­ 
le conseguiu, no mês de 
dezembro, colocar esses 
salários em dio, pngon­ 
do oté o décimo tercei­ 
ro. Agoro soibo muito 
bem que poro o folho de 
joneiro voi faltar dinhgi 
ro Dr. Sydncy, devido- Vereador Roncy Simocs. 
no ndiontomcnto de ICM conseguido pelo Sr. Prefci 
to junto no Estado porn guc fosse possível efetuar­ 
a pognmcnto dos funcionnrlos no mes de dezembro, 
dondo condições à eles de passarem o final de ono 
com o seu dinheirinho no bolso. Gostnrin que o Sr. 
viesse oqui e defendesse o seu Projeto e mostrur,sc 
uma soÍdo paro o município, goi::toria também que o 
senhor oguentasse as pressões, como o senhor dis­ 
se que O!l funcionários fizeram. É cloro que el:?s têm 
de prcssionor, porque eles sabem muito bem que de 
pende da venda dessa area para que eles possam 
receber cm dia seus salarios", finalizou Roney. 

O Vereodor do PFL, .' -·---------- 
Marcelino Cássio Biglio 
Acioli, em seu pronun­ 
ciomcnto, tombem discar 
dou dos colocoções dc­ 
outor do Projeto de Lei 
e, discussão no tocante 
à suo 11.firmocão de que 
o preço do imóvel esta­ 
va muito baixo e expli­ 
cou: "o preço mfnimo é 
dez mil cruzados novos 
o hectare como fora o­ 
voliado pelo Comissão de 
Licitação, mas isso não 
impede que Sua Excia. , 
ou quem se interessar ,<..s.,,.-I 
posso fazer a aquisição Vereador Cassio_Acioli. 
por quarenta ou cincoentn mil cruzados novos. Oxo 
la essa area de_duzentas e vinte hectares seja bem 
vendida, ai entao cnbero o .nos a _preocupação de fis 
calizar o que sera feito com esse dinheiro, o que es 
ta muito bem especificado no Projeto de Lei aprova 
do antenormente. Essa e o nossa obrigacno como re 
presentantes do povo belovistense" finalizou Cás- 
sio Acioli. ' 

O Presidente da Câmoro Municipol de Bela Vis­ 
to, Vereador_ Carlos Alberto Ocnrlz(PFL), lembrou 
os compromissos da -BELA VISTA UNIDA, marcada 
pela _Coligacao do PDT, PTB e PFL que gonhou as 
eleiçoes municipais e que ,,se propunha a trnbolhar 
umdo em prol d~ dcsenvólvime:1to e do engrandeci· 
monto de Bela Vista. "11le cousa perplexidade ser 
esse Projeto de Lei de iniciativa de um co□pnnhei­ 
ro que eu muito admiro, que se preocupa com Be­ 
la Vista, que zela por Belo Vista e que fala em in 
dependencia. Ele .aso sabe que esses funcionários, 
sue «suai vera ore. mg. "9_A PP PS S, 
do eles recebem,com trin 1 
ta dias _de otroso, come:; 
so in.floç:Ío que nós os­ 
tamos vivendo, é triste, 
é doloroso. Entendo é o/ 
nós deverfnmos nos preo 
cupar em conseguil' com 
pra dores, poro que o mu 
nieÍpio não arrecade dez 
onze ou doze, mas que 
venda por vinte, trinta". 

"Tenho certezo que o 
Dr. Sydney vai fazer u­ 
ma profundo oniilise de 
consciência e vai sentir 

que ele esta errado. Eu sou contra esse Projeto 
por que ele vem no apagar das 'uzes, numa hora er 
rada, num momento de riue, num momento do hi 
perinflaçao. Por essas e outra razoe ou favora­ 
voI vendn densas terras e vanos lutur per que 
no dia extam mui s pi0os s qu posa n 
troar um dinheiro para que a situaçao do Executivo 
e principalmente de nossos servidores, [ s»a ser 
colocada em dia", finalizou Cachito. 

O Vereador Marcos E [ " 
1 

1 
lis. do PDB, usou da 
palavra psr justificar a 
uso o !e,ando q 

na epoca da votaçao do 
Projeto de atai do E 
xecutivo Mumie1pal olic1 
tando a venda dessa área 
de terra "cu fui ,·ont r1i­ 
rio, na oportunidade jÚ 
tinha minhas -razÕei;. En 
tendo que o ::;cnhor Prc 1 
feito Municipal jíi teve Vil 1 /' 
rias oportunidades de c;L r 
locar em dia a suo folha ~ _i 
de pagamento, Como en- Vereador Marcos Elias 
tendo nõo ser esta a melhor solução, deixo regis - 
Irada n minha posição contrárla ii cssn venda, vo­ 
tando a favor do Projeto do Vereador Sydney". 

Joao Knlifc(Pi\lDB): 
"Como dlssc o Marcos, 
cu também votei contro 
no outro oportunidade, 
já dizia naquela época 
que soo Prefeito tives­ 
se reulmente vontade de 
colocar em dia essa fo­ 
lho de pogamcnto, ele te 
ria colocado.Não sou con 
tra nenhuma obra que f 
se faca no município, er: 
tendo que as obras tém 
que snir, agora não con 
cordo com o Sr. Prefei- 
to em fazer tudo isso,ar Vereador João Kalífc. 
rumor_ estrados, quando or. :;n!Ório:.; elos funclonárí 
os estao otro.sndos. Acima de tudo deve estar e, pã 
gnmento dos servidores. hso é priori tório. r.ssaven 
do pode ser uma soluciio de mor:icnto, mas não é Õ 
que voi resolver o problema pura sempre. Sou con 
tra a venda por esses motivos", esclareceu o ve 
reodor. 

Apos as discussoes acaloradas entre os membros 
do Legislativo Belavistensc, o Projeto de Lei do Ve 
reador Sydney Nunes Leite foi colocado cm vota - 
çuo, sendo aprovado por cinco votos contra três. 

. Apesar da aprovaçao desse Projeto revogando a 
Lei que autorizou o Executivo Belavistcnse vender 
uma nren de duzentas e vinte hectares tudo indi­ 
ca que essa negociação será efetivado,• pois o Pro­ 
jeto aprovado ·provavelrr.cntc será ·vetado pelo Pre- 

1 

feito Edson llloraes. Nesse caso seriam necessários 
os votos da maioria absoluta dos ver,:!odores bela- 

. vistenses para _derrubar o veto do .Prefeito, o que 
convenhamos, e praticamente impossível devido a 
untao existente entre os integrantes da bancada que 
apoia º. Prefeito n_a Câmara e também por já não h~ 
ver mais tempo hobil para tol. 

. Em cJJnversn com n reportagem o Prefeito bela - 
vistense afirmou que "a venda dessa áreaé de suma 
importancia para um bom andamento da administra­ 
ao municipal que se encontra hoje em situação di 
~cll , sem condiçoes de reoliznr serviços esscnci­ 
ais e tendo de realizar verdadeiros sacrifícios pa 
ra ~tender suas obrigações". No. tocante ao funci~ 
nalismo, o Prefeito explicou que "se vendêssemos a 
!1'ca mmhn_ prin_ieira providência seria passâr a pa 
gar o funcionalismo quinzenalmente para pritegeT 
seus i:'encimentos dessa inflação absurda, que estn-i 
mos vivendo e colocando-o 1mediatamente em dia,P? 
is sabemos das dificuldades enfrentadas e vividas 
pelos servidores publicos municipais". 
_'O que lamentamos como integrantes da Coliga - 

cao das Oposiçoes de Bela Vista é a radicalizaçao e 
o fechamento ao diálogo verificado no 'vereador syd 
ney Nunes Leite, que de uma nora para o-utra,se!ÍÍ 
motivos aparentes que justifiquem tal posição ban 
deou paro o lado daqueles que ontem eram nossos 
ferrenhos advcrsátjos, abandonando o barco aa BE 
LA VISTA UNIDA, que vêm se caracterizando nu­ 
mo eqwpe altamente competente e interessada no 
bom andamento dos trabalhos do Poder Ex:eutivo ! 
nicipal", declarou um dos presentes à seção eco1" 
plotou: "e um homem que você não sobe o qu:: ele 
quer e quol e o seu objetivo". 1 

~. peve-se ressaltar a <;ontrariedade gero! que a P~ 1 
siçao d_o Vereador pedetista Sydncy Nunes Leite pr9 
vocou todos que se encontravam presentes ao !S. 
cinto da Camara Municipal de Bela Vista na seca9. 
do ultimo dia 21, principa:lmente inúmeros funcion;! 1 

nos publicas _municipais que foram à c:imura acom­ 
P_Bnhur a secao. o que poderá tr~zcr cf1;,rtos nega- j 
tlvos no vereador e suas pretensoes politicas. 

<Fotos e rcocrtng:em: Ubaldino Rodrigues). 
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Esc·ritório de Advocaci, 
CI\IU,nn 1\, N/\u;,u Mnor:n 

C:I\U(ll\n CIV1UO li Cll?MJ'.Nl\líl 
RUl\1 19,l)Jf NOVL1Mnno .. Níl 'lO!J 
Tl]!;IWONTl, d 3 ') • 11 O :J 
BP.LI\ VIílTA - MATO ononoo l)Q OUL 

·cirurgiã. Dentista 
on11 ZT;XLJ\ lllUXO'l'O rmurrnll'I' 

CRO/M 1479 
CL1NICA GERAL E 'TRNTMEN'TO 
D11l C:J\NAT,. M.'ENDíl•Of1 C:()M 
HORA MARCl\DI\, 
RUA 14 DE MAIO 219 
FONE 251 - 1151 Jl\nnrM • MS 

·Escrftório Jurídibo 
• NELSON Clll\GT\S 

I\DVOOADO OAD • MO 2,491 • 1\ 
~ONES 1 2°5 l • l 721 - ESCIUTÕRIO 

• 2M1- 1712 - REOIDTNCIA 
ESCRITÓRIO RUA T DERNNRDE- 876 
REBIDENCIA AV. CTL, CAIO NO 6S7 

JARDIM MATO GRORBO 00 SUL 

Advo.cacia 
I'J'I\Ml\n rl.Y\ fll't,VA OUTRA 

ITJ\LO FRANCISCO STEFJ\NINI 

A D v o a A o o o 
= = = = 

Rua: Dr. A.ry Coelho de Oliveira, 480 
Centro - Fone: 251 - 1849 
Município de Jardim - MS 

A D V O G J\ D J\ = = = = = = = = 
CÍVEL AGRÃRIO CRIMINAIS 
RUA lQ DE MAIO, 341. FONE: 251-1451 

CEP: 79.240 
JARJ;)IM MATO GROSSO DO SUL 

OAB/MS 3.369 
CIC - 029.875.191 -·20 
ESC.RITÕRI01 RUA lo DE MAIO, 341 
FONE1 25i - 1451 
RE:SID.mNCIAr RUA OLAVO BILAC,, 146 
COIIA-- FONE: 251' - 1410 
J1\1'0I"' • MA'l'O-,OROOllO PC> llUL 

* ♦ * 
Indico para que seja endereçado expe - 

dientc ao ExmO. Sr. Prefeito Municipal,no 
sentido que determine a colocação da tubu 
lação de escoamento do esgoto da Rua Da 
Constituição; no conjunto Residencial da 
Cohab, pois a colocação desses tubos de 
escoamento e o crescimeno do mato existen 
te no local estão trazendo sérios proble= 
ms à seus moradores. 

* ·* * Para que seja endereçado expediente ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal, reiterando 
as indicações nQs. 107/89 de 06.06.89 e 
1R7/89 d~ 18.09.89, onde solicita a ilumi­ 
nação da Quadra de Esportes da E.M.P.G 

-Jarbas Passarinho. 

Comunicado 
A Promatre Clinica Geral de Jardim,di 

tigida- pe_lo Dr. Santana - Médico, a nova 

casa de Saúde de Jardim, participa à po- 

Pulação que já está atendendo as consul­ 

tas, inter~ações, cirurgias e partos du- 

rante 24 horas, inclusive finais de sema 

na. Aqui o paciente sempre tem razão! Vi 

Samos oferecer serviço de saúde persona­ 

lizado. .. 
l?romatre Clinica Geral está 'situada 

na Rua Saul Moraes de Deus 1221 frente a 

Cohab Nova Da Vila Brasil. 

Esta aberta para todos os médicos e 

comunidades regionais. 

.Câ■ara é N 
• Vereador Marcelino Cássio Bi r 

Indico para quo seja endereçado ex 
diente ao Em. Senhor Prefeito Municipal 
no oenido quo dotermine a coleta do lixo 
com main [r-:,quõncia no Conjunto Posiden - 
cial da Cohab, inclusive retirando qalhos 
lo árvores que são cortada,pois as mos - 
mas espalham-rne pelan ruas, dando Ir. és­ 
simo aspecto à Vila 

k k * 
Indico ao Exmo 1 

Sr. Prefeito Munici--j' 
pal, no sentido que 
determine a coloca - 
ção da tubulação de 
escoamento do esgote 
da Rua da Constitui- 
ção, no conjunto Re­ 
sidencial da Cohab, 
pois a não colocação !1 
desses tubos de cs - • ' 
co'llllento e o·cresci­ 
mento do mato exis - 
tente no local est~~ 
trazcndg sérios pro· , t 
-blemas seus morado 1 • - - 
ras. VRREADO CAIO ACIOIY 

* * * 
Indico para que seja endereçado expe - 

diente ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal com 
cóoias ao Chefe do Escritório local da E - 
nersul, solicitando trocas de luminárias 
das.ruas onde as mesmas se encontrám qÚei­ 
madas ou danificadas. 

Pra que r;a 
lhrf'\ or ílcq.i,;n .l ' • 
O Em? Senhor .+ « N 
ri Rugo,Henrique 'os n0a, ali .r o 
a Ricardo Bach, no sentido qe ;for 

me esta Cana Legislativa da posib 'y e 
do so fazer a expansão da rode de nrrqia 
elétrica no Bairro Água Doce, dest . r , ,­ 
de. una V<'Z que 'lXJ.:3 te roradorc•s no c:d: . .::i·­ 
do Pirro, que até a preent data no o 
ram beneficiados com esso erviço. 

erea o Jorge Ro 
r
--------·--.- 

Indico ao E:mO , 
Senhor Prefeito !'.ll­ 
nicipal com cópias 
ao Secrct5rio rle O­ 
bras, reiterando I~·, 
dicação nQ 194/G9 
de 13.09.89, d<' m~-, 
nha autoria no on­ 
tido da viabili­ 
zar com a mãa ar 
gência a scqt·é..1 :: 1 
eia da CdnalÁ~a~3ol 
ào C6rrcgo da Av. WA! IOIE 0A 
Teodoro Sativa, qu1P..:----~------~ 
desemboca na Baixa- 
da Corintiana, altura da renidência 
Sr. Julião Godoy, 

Ao desembocar, o rfcrido Córrg 
t1causando croão no loca!, colando 
e"'\ risco as casas dos .aorador0fl à , 
gião. 

io 

* * * 
Para que seja endereçado expediente 

ao Exmo. Senhor Dr. Marcelo Miranda Soa­ 
res, Governador do Estado, com cóoi.a::i ao 
sc·cretário de Educação do Estado, ara 
que os mesmos tome providrcias argen: - 
tes, no sentido ãe s~nar os oroblc,as cr/ 
estão ocorrendo na Escola Bstadual de ·1 
e II Grau Castelo Brcn1co. 

J U S T I F I C A T I V A 
a. t p p pa ir a r t ta ta 

·* * * • 
Para que seja endereçado expediente ac 

Exmo. Senhor Governador do Estado, Dr. Ma: 
celo Miranda Soares, no sentido que inor­ 
me esta Casa Legislativa,· quais as provi ·• 
dências adotadas quanto a pavimentação da 
rodovia BR 060, trecho Bela Vista à Jardim 
pois já encaminhamos mais de seis expedien ·Indico para que'i7,;:::;':=;==.-"Sõ=;;;::====;:t 
tas, sendo que nada obtivemos como concre- 

- seja endereçado ex- to ou soJuçao neste problema, uma vez que 
os munícipes • bela vis tenses nos cobram 
diariamente, pois o maior anseio àa socie­ 
dade belavistense é este sonho se tornar 
realidade e, como é o último ano de seu nicipal no 
mandato e sendo promessa de palanque gosta ao 
riamos que fosse cumprido. que 

"O estado do esgoto da referida Esco­ 
la está à céu aberto ~razcndo aos alt1nos 
da Escola um perigo enorme, além de exa­ 
lar mau cheiro in;;uoor'-á,·<' ~, poncn-:1o in­ 
clusive acontecer acidentes con as crian 
ças que ali estuãc.n''. 

* * * a 
• Ao'Exmo.sr. prefeito Municipal, solici- 

- tando a criaç~o dP. um Colégio Municipal no 
Bairro das Primaveras. 

* * * .. Indico ao EXMQ. Sr. Prefeito Municipal, 
solicitando a criação-de uma quadra de es­ 
portes no Bairro Agua Doce. 

* * * 
Para que seja endereçado expediP.nte ao 

Diretor Presidente da Te).ems com cópias a,-.,-f "W9.:fk'~~~::;;~;;;;;;;;::-----~-----==-, 
Gerente de Operações da Telems em Ponta Po 
rã, da possibilidade da implantação de te-. 
lefones comunitários nesta cidade. 

Indico ao Exmo. Sénhor Prefeito Munici­ 
pal, com cópias ao IlmO. SEnhor Secretário 
de Obras, no sentido que determine o patro 
lamento e cascalhamento da estrada Alto sã 
pucaia. 

* * * 

* * * 
Para que seja endereçado expediente ao 

Gerente de OperaGÕes da Telems.da possihi­ 
lidad~ de aumentar o número de "orelhões" 
nesta cidade. 

* * 

ça 

do 

lo 

limpeza 

ha de 
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de 

* * 
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Senhor Prefeito Mu 
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·di ai 
e; ' 
; li, 

na Vila 
+, B,} V·.' , . , 

1 /,1 • f.JiLH , 'l'. qu • o r,1 .,1 ,,t•· L•Jl •l vlrm Ou 

d.l crrecimento !ver'mn, xtdld n uno r? 

07/90 d, Uur:apto pxtr sotainrlo, requer!do por 
AJ.'//\ílO J)/\ l•OW,EC/\ VHIJU, 1-11110 r• GU'l 1 .. 111hr.t' !.i,V - 
'lll l-l!-1,DWÇA VIEH</\ contm IOIE DE MURA LGJLFG, 
cm lrbnlt.r por t•fll..(> Juízo(' C,H'tÓrlo Judlclo.l, 
que em eu cumprimento e atendendo aos ma!s qun 
dos uutos consta pelo presente Edi t,'.ll etJOr o pm­ 
zo de trintn dias, que ser afixado n.'l ede deste 
Ju17.o e• publlcndo nn fonnn dri l1:>i, flc:im CIT/\003, 
JONF: DE MOURA OORNF.LES, o::: 1nV'r'!'SG.1do:, uun r.1.r3, 
ir::.-, ri o.,, desconhecidos, para responderem os ter­ 
mo; d referida açio, sob pena de prosseguir à 
u + «1ia. PICO; í!VARO DA FCONSECA VIEIRA FI 
LHO e ua epo ã» iUA MENDONÇA VIEIRA, raeI­ 
leIrvs, casados, ele m!iitar da reserva, ela do 
lar raidentes e dmlct11ados nesta Cidade, vêm à' 
presença de V, Ex, propor a presente AÇÃO DE UU 
CAl'liÍf" f'X'i'RAOílDINÁílIO, V("íl COO! !\JndomC'nto nos ar. 
tipos 50 e 552 do CCD 941 e seguintes do CPC., 
contra i:ONE DE OURA DO!NELES, brasileira, rsl­ 
dente em lugar incerto e não sabido, expondo <' rt'­ 
qu"t'•nd:> o SC:'guintC': 1- MILTCN BARBOSA DA CiiUZ, 
adquiriu o lote de terreno urbano determinado sob 
o n° 6d df\ Rus /\ntonia Vargas da Rosa, nesta cid:i. 
de, e! hta de 03 de Julho de 1.968, oportuntaadé 
em qut,, pN>t<'ndendo construir ali sua resicl;:nc!a, 
com;t...,tr.u a existênci..i de L."ll lote de tt'rreno ;;ban 
donado to fundo do m(•ncionudo lote, compkta,r,,,n,;; 
coberto f}<'lo mato e orindo de depÓsi to de lixo, 
OfN\:C.:.n:lo JX'rigo à saÚde pÚblica, ,rozno p;!.l 
qu·u µrecurou infonnaçes sobre o proprietário do 
lolR rn,da conseguindo sabf'r. n respeito de Seu D­ 
rdeiro. Diante desse fato tomou posse tio lot,.' ~ª 
terreno detennlnado sc-b o n? 70 da Rua H!elo 
Lourei , pmcdendo limpeza e estendendo sua cer 
ca utó os llmi'tC'S do n-ercior.ado imÓvPl', <.l. sta : 
ma os lotes deteninads cb o n 68 E' 70 p::tSsa: 
rama constlluir un ánfco imóvel; 2- Etn data de 
28 de Fevereiro de 1975, imóvel co un todo, já 
acrscido da construção da residêncla fo! aliena­ 
do a Sr. CECÍLIA DELVAIL!CS LOPES, qu<' succ<.leu o 
Sr. Hii..'i'CN BARBOSA DA CRUZ no dcmÍnio e posse' do 
lote- nn 70, sem r.enh1.rna interrupção, o rnesfl'.l ocor 
rendo quando da doação para MARIA OORA BARBOSA 
LEITE da alienação feita ao Sr. ANTONIO SILVEI­ 
RA XAVIER que em data de 30 de Outubro de 1 980 
alienou o imóvel aos requerentes que também ~s ~ 
ceder-d!ll na posse do lote n2 70(certidão vlnteriá: 
ria em anexo); 3- Concluindo a partir do ano de 
1.968 os lotes n2s. 68 e70 foram utilizados como 
un todo sempre devidamente cercados, ser.do reali­ 
zads inmeras benfeitorias nos mencionados lo­ 
tes; 4- Os illJPOstos municipais vêm sendo pagos 
nor.i.,lrn:-~te pelos possuidores, conforme canprova, 
a certidao fornecida pela Pre.fei tura Municipal q/ 
acanpa.'1ha presente e estes vêm sendo sucessiva­ 
ment:.E> reconhecidos e l"'l.ºSp,:'itados caro proprietá­ 
rios do lote n2 70 da Rua Ricardo Loureiro; 5- A 
posse eles requerentes e de seus sucessores jana­ 
is foi contestada:(certidã.o an€'.xà), sendn duran- 
te 20 anos mansa e pacÍi'ica- sem nenhuna ,; soluc;;ão 
de continuidade; 6- O lote urbano dctérnún::ido 
sob o n11 70 da Rua Ricardo Loureiro, Mtes deno­ 
minado W 2, encontra-se registrado no cai-tório 
de Registro de imóveis desta Camara em no-ro rk 
I~'iE br. MOURA DORNELES, can a scgulnte , descri., 
çao: Lote de .terreno urbano ne 70 da Q.I, si tua­ 
do na Pua 'l-2, nesta Cidade, no novo loteamento 

trinta dias 
r. 

'/J , , ' ! ... ~A.::',' ~,. 
pro n! para querer a V. E, qu declr por 
sentença o dominto dos requerentes bre o lot 

n? 70 da P R{cardo Loureiro par tanto desde 
de Já requerem: a) A destapa;o de dia, hra 
luar para que s este«unhas arrolada proceda 
a Justificação da posse alegada. b) A ' c1ta;ao 
pessoal dos confrontantes e suas sposs r a­ 
sados forem e, por edital da ré ausente e de pos 
3ivels interessados, para virem acompanhar a Jus 
tIfIcacio da posse, e, querendo, cnt !.l r a pre 
snte ação; c) A ciC'nt.iflcoçÊÍo dos rcp?"f'6rntt:m­ 
t.rs do tt.unlCÍpio: <' u inL lmoção do representante 
kgal do Mlnlsté-rlo PÚblico. Prowst.mi provar 
sun."l akgações por todos os mdos dE" prova c>m <:11 
z\_..,1 t.o admitido, notodurnc-nte doc1.1nc•ntal, tc>sti:rnu: 
nhr.tl e-. pericial, oon ccmo depolmc nto p:•scoal da 
r'{' sob pE>no d<' confesse: Dando a presente o va­ 
lor de NCZ$ 3.000,00, peda e esperam deferirn- 
to, BC'la VIstn, 05 de Jonciro de 1.990 (a) Dr» 
MArla Celeste da Cost_a <' Silva - 0/\B/tt<::.. ·3.281 
ROL DE TESTEMUNHAS: l= Silas Penhom, residente 
a rua /\nlcnla Vargas da Rosa. s/n2. n<'st:'. Cida~ 
de; 2- Antônio Sllvelra Xavier, residente nesta 
Cidade; 3- Elba Garcia Balta, residente na rua 
Man.,chal Floriano s/n2, nesta Cidade. ROL DE 
CONffiONT/INTES: 1- Simão Barbosa da Silva, .reI­ 
dente na rua Santo Afonso n 1.113, nesta Cida­ 
de, Matrícula n 3.790. 2- Adão Peralte vendeu 
p<1.ra Cacem! ro d€' Moraes Nunes e sua esposa Mxi­ 
m Cardoso Nunes, residentes na Fazenda Santa Ri 
ta, neste Município. Matrícula n 4,406. DESPA: 
C!!: Auto n" 07/90,1. Designo audiência prolf­ 
minar, a fim de ser justificada a posse' (Art.942 
I, do CPC), P<il'ª o dia 18.04.90, às 13:30 horas. 
Intimem-3e uS testemunhas já arroladas; 2-Citem­ 
se a pessoa n cujo nane estiver transcrito oi­ 
rrÓvel e os con.finantes. rv.>c;soalmente, e, por ed! 
to.l, com o pmzo de 30 dias, os interessados au­ 
sentes, incerto$ e desconhecidos; 3- ·'cientifi­ 
quem-se para que se marúfestem eventual' interes­ 
se na causa a União, o Estado e o MuryiCÍpio; en­ 
cnminhando-se a cada ente cópia da inicial é dos 
docli11E'ntos que a instruíram; 4- Q prazo para· con 
testar será contador na forma do Art.943, cabi­ 
nado can o Art. 942, § 12 , • do CPC; 5 Naneio cura 
dor aos interessados ausentes, incertos e desco 
nhecidos o Dr. JÚlio césar Ocarpos Gonçalves, De 
fcnsor PÚblico desta Comarca, que servirá sob ; 
carpromisso de seu grau e poderá participar da 
audiência de justificação; 6- Intimem-se, o 'in­ 
clusive o Dr. Prcrnotor Publico. Bela Vista, 09 
de Fevereiro de 1.990. (a) Vilson Bertelli-.Juiz 
de Direito. E para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, foi expedido o presente Edital 
de Citação can o prazo de trinta dias, que será 
afixado no lugar de costure e publicado na fonna 
da Lei. Dado e passado nesta Cidade e Canarca de 
Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, aos dE: 
zesseis dias do mês de F'evereíro do ano de 'mil 
novecentos e noventa. Eu (Sarnira Lopes), Escre 
veQ,tc Judicial, o datilografei. 

VIUni EERil'll.I 

,JlIIZ IE DIRm!O 

Edital de Citação .cam 
Prazo de 20 dias 

r Dot:'c.r· 'il:.on &-rt"ll.·, JtE.': d. D!I :! t.•t 'i, 
Co- ",('C. ti Í/ la Visa, E'ado ,(' ;:....::-.:: Gro. 'O do 
Sul ra fora da lei, etc. 

FAZ SA!EX aos que o p ·ante Edital viner ou 
dr·lo conhectrnto '!verem, expedido nos N'os n4 
:JB1/c'J rJ·, rú:'fIFIC/,ÇÃO DE f,HF.A r.o r::::crs,r-io DE n:ó 
VEIS, requer!d por JOÃO CESAR SALMÃO, eno tu? 
n por p:; <' JuÍ zo e Cartório Judicial, qus 
seu cumprimento e atendendo ao mais que dos au - 
to::; consw, pC'lo pr,:,crnt.<' Edital com prazo d, 20 
(vinte) d!as, que será afixado na sede dest Juí 
zo e publicado na fora da lei fica CITADOS os 
i:wguint<'n alifnantRs: 1)- LEDINA WCIA VAf'GAS!lE 
PAVU\ (' zeu marido WIS CAHLOS RODRIGUES DE Pt.\1- 
U\; 2) ArTIONIO rtiÁHIO GONÇALVES P sun mulher A!.21 
RA VIDJA CONÇALVES; 3) ATAWCIU)') PEFEIRA /\JAf..A; 
f' cua mul.h<>r FELICIA VIEGA AJALA; 4) V!CE!l'i'E OR--: 
TEGA VTF.GAS; 5) PRIMITIVO Cl.AIJDIR PEREIRA AJALA 
e sua mulher CASTORINA WIZ VIEGAS AJAJ..A ; 6)AN- , 
TGNIO OROSCO VIEGAS; 7)0UURA OROSCO VIEGAS; 8) 
VERiSSIO VIEGAS; 9) ARISTIDES VIEGAS; 10) A!ll'O­ 
NIO OHOSCO; 11) PAULO GONZAGA; 12) EPIF}\NIO CO!'!_ 
ZAGA; 13) MAURICIO GONZAGA; 14) VERISSil-10 VAREI- 
RO esuu mulher MARIA TEHEZA' GONZAGA VAREIRO; 15) 
HOSA roNZAGA; 16) VIVALDINA VIEGAS; 17) ,BAZil.Et.1 
OROSCO; 18) ARMANDO OROSCO e sua mulher·JURACY 
DENIZ OROSCO; 19)__.AN.INDO TERIULIANO DE SOUZA 
e sua mulher CLAUDELINA QROSO'.) DE SOUZA; 20) AR 
CIDES OROSCO i 21) NICOI.AU TERTULIANO MENDONCA ; 
sua mulher MARIA VIEGAS 11ENIXl>IÇA; 22) • 1lIÇ-'FllTE 
F/\BRICIO DE MOURA e sua mulher MARIA MARTINS DE 
11,0UHA; 23) RITO füUTES e sua mulher- AN'IONIA E,- 
LIZA VARGAS BHITES; 24) t,1.ARGARIDA MARINA VIEGAS 
VARGAS; 25) EZEQUIEL DE SOUZA e sua rrulher SR.A~ l 
DINA VIEGAS DE SOUZA; 26) JOÃO CRISTALOO e sua 
mulher ELVIRA VIEGA CRISTAUX); 27) JOMJ OROSCX) 
VIEGAS e sua mulher- IRANDIR DE SOUZA V:rn;AS;28) ' 1 

HENRIQUE OROSCO VIEGAS; 29) VASCO TRINDADE MAR- 
: TINS e sua mulher WIZA DE !-DURA MARTINS; 30) 
MARIA RUFINA AJ..VF::, DA COSTA; 31) ADÃO 0R0SC0 :e 
sua mulher.BERNARDA GRANCE OROSCO; 32) FILClfil'lA 
vnx.AS ORTtz e seu marido CATALICIO ORTIZ; 33) 
SILVIA VIEGAS VARGAS; 34) EWLEMA VIEGAS FIG!Tr.L 
RA e seu marido ARI FIGUEIRA; 35) ASTÚRIO ."DEDE. v 
VIEGAS e sua mulher CLOTILDE VIEGAS. Todos resi 
dentes em lugar incerto: e não sabido, para que­ 
rendo impugnare::i a referida Ação no prazo de 10 
(dez) dias, in;llicando o silêncio em concordân­ 
cia. E para que chegue ao conhecimento de todos 
e ninguém possa alegar ignorância foi déter1na 
da a expedição do presente Edital can p.azo de g 
?O dias, aue publicado na fonna da lei e afixa- S 
do no lugar de costune. Dado passado. nesta Cida 
de e Canarca de Bela Vista - MS., aos vinte ' 
un dias do mês de Fevereiro de 1:990. Eu 
(Edgard Ibanhes) - escrivão substituto, o dati- a, 
logra.fei e subscrevi. 

VILS7 BERTE1LI 
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ilade" parlamentos cai 
ado, Café a Manhã Completa 

_._AVENIDA. TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439.1366 
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Det olunfta, no poterfan defxar 4e 
ren las«Iffata no Concurso Infantf1/90 
pf Trala@an lidas ftaslat kosana !e­ 
lo, Ahq Carla P, barbosa Rerata Y, L!no , 

For ele!tas por ente Jornal tomo: 
E5TAU1S/90, 

os j 
Do Clube Bolaviotonso Dr. ' 

Jorqo de Souza hona ostá de Pa o 

rabons polo Carnaval realizado, _; 
Apooar da crise financeira por 'j 
que passa o Clube, apesar a{ 
ter trabalhado o~a~ry sozinho, 1 
não fosse a ajuda 'e eu irmão - 

;•;~ Mário Rosa o íuncionário Jorge 
e um reduzido número de auxilia 
res , mesmo asaim o carnaval Iá 
foi tranquilo, muita alegria e 
samba no pé. l\ 13anda do Ouartel 
animou as 05 noites e 02 mati- 

... ,. neée. 
"COMO ARMPJ\íl" 

Q Carnaval infantil foi a 
tração pelas lindas fantasias~ 
~uitas crianças concorreram, a 

' pesar dos pouquíssimos troféus 
'J. a serem dados, apenas 8 e que 
: foram doados pelo próprio Clu­ 
,, he. Eis os candidatos na cate- 
• goria originalidade: Tatiana o 
• cáriz Gonzales, Jorge O. Gonza 

les, Tiago M. Negreiros, Caio 
de M. Mosqueira, l\na Paula L. 
Pedronio, José Renato F. Cava­ 
lheiro, Daniel F. Cavalheiro , 
Juliano Florentirn, Rita de Cas 
sia F. Echeveria, Jusciléia Fiõ 
rentim, Tânia Monteiro,Guilher 
me Monteiro, Leonardo Monteiro-; 

::·:- Claúdia Caroline Gonzales, Nil 
da l\raújo Coelho e Vinicius de 
Barros. 
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"Nl\ Cl\TRGOl\Il\11 

Lwoo Concorrernm:Rosnna Melo,Sil 
vin G. Andrnde,Tntinne Andrade, Ma= 
rinne Andrade, Renato P. Lino, Ann 
Carla P. Barbosa, Notnlia G.S. Rosa, 
l!a{ro Dc,lvolles, e Karina S.de Almei 
da. 

"FORAM CL"881FICAD0811 

Flag·rantes 

2Q lugar: Mariane Andrade e lQ'lu 
gar ficou pnra a simpático K.arina­ 
Silvn de Almeida que exibiu as fonta 
sias: Guardiã Romana e lndia Estili= 
zada. 

• lQ lugar luxo Masculino: Vinicius 
Barros com a fantasia Arlequil::. 

29 1ugar orig.: Tânia Monteiro e 
o lQ lugar foi de Ana Paula L.Pedro­ 
Dio C01ll a fantasiac Mágicp. 

2 lugar masc.: Tiago M. Negreiros 
t lQ lugar Guilherme Monteiro com a 
fantasia lndio. 

DRBTAQUR: Sílvia Godoy de And~a­ 
de com a fantasin Roma~a. 

"O JURt l'OI" 
Composto pela Sr!!. Madalena· P. 

elte, Ludgero. Dr.·Roner, Mário S.Ro 
, Jorge Santandel. 

""FLJ\llRANTJ DO Cl\RN1.vJ\I, 
NTANTIL NO CLUNR NELNVITENBE" 

(5 

1(\(,\ 

(08) 

Fotos ---, 
(01) • CUllhen,e Hontclro • lQ lugar 

Original ldodc Masculino 
(02) - Ana Paulo Loubeth - 1~ lugnr 

Origlnalldadc Fanlnlnn. 
(03) - Tiinlo t<ontclro - 29 lugar 

Orlginolidnde Fc:::itnlna. 1 

(04) - V{n{clus BorT(ls - 12 lugar 
Luxo Mnsculino. 

(OS) - lia~lanc Andrude - 22 lugar 
Luxo Fealnlno. 

(06) • Korina S. de A'IJ>elda - lQ lu­ 
ar - Luxo FenInfno. 

(07) - Shvla r.odoy'dc Andrade 
• Tlcst.aque Éspccla.l. 

(O8) - Tiago M. de Negreiros --29 tu 
ç;or Orlglm11td4dc 'Ll.&culino. 

A última. 

6 observando a folia carna vil lesca no 
Belavistense - ilsinho Coelho, Dr.Sidney 
Leite o Fdva1do Salomão. 

Também muito animadas, samhando mui­ 
to as Sras: JS Coelho, Madalena Leite e 
Vera Salomão. 

(O"!) 

Noite de Carnaval tam­ 
hém foi entreque l troféu 
(doado pelo Dr. Sidnéy Nu­ 
nes Leite) ao blbco TRESSA 

·como o mais animado.---- 

Foram 
Doados 
05 litros de Wisky pe __ 

los Srs Abraão Zacarias , -----.-a 
Paulo ~elo, ~arcos Barbo· 
sa, Léo Renato Miranda e 
Lídio Rodrigues, que foram 
entregues ao folião/90:Xan 
de Palmiéri, foliã Luciene 

• Proença e aos blocos. 
O Clube agradece aos 

·srs. acima citados pela co 
laboração. - ' 

" JANTAR REALIZADO " 

No Coraj em comemoração 
ao aniversario do lOo RC 
Mec, contou com a presença 
de militares e civis brasi­ 
leiros'e paraguaios. 

\ 
.-- Xande, eleito o 

folião/90 1:'orn Gisele e ami- 
ga 

« 

Vereador Mar- 

cos Barbosa e 
Consuelo - 
curtinão a 

Festa do 
Rei Morno. 

» 

Xisto oê:ariz 
Neto CT!ne) e a na 

. morada Alessandra 
Proença Leite, sam 
bando no 

Relavlstense. 

-- 
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tu#nr 

só no· Brasil... E no 
Governo Sarney 

Pof, é, um pequeno epresirlo de nosa cidade 
fez dots papa1os no Banco do Brasil, para com­ 
prar maérLn prima e equipamento, Tudo normal, 
poiu o nn é> o bnnco da produção e incentiva 
quem trabalha e produz. 

ACO! ECE AU 
Qunndo perguntou em quanto estava a conta, 

veio a resposta: CZ$ 2 milhões, isto em 60 d1as. 
O total dos papagaios ?.e, pois é, CZ$ 400.000 . 
Enquanto os especuladores, agiotas•da vida, ofi-. 
ciais e particulareo vibram com a inflpção, os 

• que trabalham, geram empregos,, produzem, recebem 
como resposta a massacrante, criminosa e desuma­ 
na política econômicà. O certo mesmo é acabar de 
uma vez por todas cJcsse negócio de OVER isto e 

. "OVER aquilo.E trnna:ormar os Bco. cm AGENTES DA 
PRODUÇÃO e não mercenários.do trabalho alheio.Ca 
da vez q/sobe a troca do OVER e aumentam os JUROS, 
pequenos e medios empresários fecham uma porta 
de seus estabelecimentos e despedem dois a tres 
fun~ionários. ~ntendemos que para a agricultura, 
comercio e industria os juros deveriam ser pelo 
menos razoáveic. Afinal, só como exemplo, Bela 
Vista hoje está entregue às traças no tocante ao 
comércio e a indústria. 

• t 

MEIO - FIOS NA 
TEODORO SITIVI 

E na verdade o BB nao tem culpa - funcioná - 
rios e gerentes - a culpa é ''i.á de cima", é dos 
que ditam regras. Vamos rezar para que tudo isto 
ccabe após o dia 15 de março com a posse de Fer­ 
nando Collor. 

INTERESSANTE ±a' 3 

Foi a resposta do empresário: "pago as minhas 
contas com o trabalho, minha produção, não é com 
trambiques, negociatas e rrutr~tas. Cada juro cri 
minoso pago aos bancosé equivalente a ampliação 
de mais um negócio e mais empregos". 

inistra 
E a prof. Zélia Cardoso de Me110 será mesmo a 

Ministra da Economia. Sem surpresas. Surpresa 
foi o seu pronunciamento, resumindo: renegociar 
a divída exter11à; OVER continua do mesmo jeito 
acabar com alguns ministérios, algumas demissõe~ 
e valha-me Deus..serã? 

Carnaval 
E o povão da Mocidade Independente de Pa 

dre Miguel e Vila Vintém estão festejando O titÜ 
lo de campeã do carnaval carioca. FELIZ da vd 
o presidente da Escola, Castor de Andrade, aque­ 
le do jogo do bicho, mais feliz ainda. 

Ficou em 22 lugar a BEIJA FLOR do 
Trinta, um gênio do carnaval e u mago 
e da beleza. 

Ji aUE ESTAMOS FALANDO ttz trz tE E 1 

E carnaval, lembramos com saudades as promo­ 
coes que a_Tribuna da Fronteira realizava, com a 
distribuiçao de 40, 50, até 60 troféus no.carna­ 
val, belavistense. Recebíamos·a visita de fo - 
liÕes de Maracaji,_Jardim, Bonito e Campo Gran­ 
de ... hoje a situaçao se inverteu, o pessoal da­ 
qui vai para estas cidades. Sinai!! dos tempos. 

Mas vamos AJUDAR a mudar este quadro, até do 
Carnaval. • 

eu Rebú na PoUtica 
E, o vereador Sydney Nunes Leite, 

do PDT, parece que mesmo ,pediu~, o des 
liga:;-cnto da corrente BELA VISTA UNT 
DA. 

Com isto o 
ros de Moraes 
nara Municipal. 

Joãozinho 
da folia 

prefeito Édson 
perde a maioria 

E vamos falar 
de Jornal 
A Rede não têm Lnten­ 

cão de fechar, por en 
quanto, nenhum jornal, 
mas ·e quase certo que o 
JORNAL DA PECUÁRIA E A­ 
GRICULTORA. será editado 
em Maracafü, É isto mes­ 
mo. Vamos mudar o jornal 
de Bela Vista para Mara­ 
cajÚ e estamos com pla - 
nds para aquela cidade . 
Semana que vem já estará 
circulando e novo JORNAL 
DA PECUÁRIA E AGRICULTO­ 
RA, enfocando todos os 
assuntos da comunidade 
Je MaracajÚ. E a direto­ 
ria está com outros pla­ 
nos para outros jornais 
da REDE. O fato não é no 
vo, O JORNAL DA PRAÇA 
no início era editado em 
Dourados, depois mudou - 
se para Ponta Porã. 

Em 1980 circulávàmos 
em Maracaji com a Tribu­ 
na da Fronteira, na épo­ 
ca pretendíamos funda'r 
um jornal naquela cidade 
vamos resgatar agora com 
Promisso histórico. Semi 
na que vem estará nas 
ruas o 'Jornal de Maraca 
jÚ - Pecuária e Agricul:: 
tura". Outras mudanças 
virão, parece«nos que a 
diretoria da Rede preten 
de investir em outros mu 
nic!pios, onde exista AS 
FALTO, COMERCIO, INDUS 
TRlA, PRODUÇÃO e perspec 
tivas. O JOrnal continuã 
ra"circulando em Belã 
Vista e região, mas a 
sua sede será em Maraca- 
jú. 

Mudanças 
E Bela Vista esta pre­ 

cisando de muitas.mudan - 
~as,em vários setores, é 
preciso,"criar" uma menta 
lidadc nova,espirito de 
comunidade. . ' 

Medei­ 
na c@ 

Aqui 

Pois é, enquanto alas 
do PT pregavam (e pre - 
gam) a socia1ização dos 
meios de produção, inte 
gração com os países cÕ 
mun'istas,e.s"tes, dia a 
dia,vão abandonando a 
teorin mandata e libe­ 
ralizando a economia.Em 
tempo: Os Sandinistas 
perderam as eleições· na 
Nicarágua. • 

.Agora só está fal 
tando Fidel Castro, 
ditador ue Cuba -a­ 
ceitar também a pe­ 
restroika. 

Com vfstas a proteger o asfalto da 
4ven!da Teodoro Sativa, de nossa cfda­ 
de, evitar os constantes abusos por 
parte de a uns motor!stas q/d1arfamen­ 
te real!zavam "cavalos de pu" em al­ 
guns trechos da citada avenida e para 
um-'.! mnior segur,,nç-'.l tanto de pedestres 
como de notaristas, o Prefeitura ~uni­ 
cipal de Bela Vista, através de contra 
to celebrado com a empresa HCCT, vêm 
desenvolvendo trnbalhon de con9trução 
de meios-fios em toda u extensão da A­ 
venda Teodoro Sativa, Porém, essa o - 
bra foi severamente criticada pelo Ve­ 
reador Sydney Nunes Leite, do PDT, em 
reunião da Câmora Municip-'.ll de nosso 
município, que alegou ser a mesma des­ 
necessária e que esse dinheiro gasto 
na obra poderia ser ut11iiadn no paga­ 
mento dos funcionários públicos muntci 
pais. 

O Pre'e!to Fdson Medeiro de Mo­ 
raes, a título de esclarecimento , 
disse á reportagem que essa obra ea 
ti sendo desenvolvida pela empresa 
HCCT, com a qual a municipalidade 
celebrou um contrato para pagamento 
em BTNs, em prazo, com as condf - 
çÕcs de que quando sair alguma obra 
de asfaltamento para Bela Vista es­ 
ses serviços de meios-f!os poderio 
ser Incluídos na mesma.Indagado pe 
la reportagem caso essas obras de 
asfaltamento para Bela Vista não 
saiam, como seria efetuado o paga­ 
mento deses serviços, inforr.ou o 
Prefeito que essa quitação será 
feita quando a municipalidade dis­ 
puser de numerários cm caixa, d!r.- 1 
ponível para tal. ~ 

j 
i 

( U.R.) 

OBRAS DA NOVA ·c·ÂMARA 
A respeito das declarações do Verea direcionado para a colocação ec dia 

dor Sydney Nunes-Leite, que também po- da folha de pagamento da Prefeitura 
sicionou-se corrtrário a reforma do pré Municipal. Como essa folha foi to - 
dio da municipalidade onde deverá ser taL~ente regularizada no mês de de­ 
in~talada a Câmara Municipa) ( Antiga zembro do ano passado o Vereador a­ 
Prefeitura ), alegando o município não lega que a mesma não mais • precisa 
estar em condições financeiras para ser vendida. Acontece,porém,que pa­ 
tal, e que a Câmara poderia muito bem ra essa folha de pagamento dos ser­ 
permanecer onde está, o Prefeito Edson vidores públicos municipais ser nor 
Moraes fez o seguinte esclarecimento: malfzada em dezenbro passado,vários 
'A Secretaria Municipal de Educação de compromissos da Prefeitura Muriici - 
tem hoje o maior número de funcioná :: pal daquele mês foram transferidos 
rios,na Casa de 170.Estando distante pnra o mês de janeiro, entre esses, 
da administração central torna-se mui- consórcios,fornecedores e outros, o 
to difícil o controle dos funciÓnários que causará, comn certeza,um acúmulo 
e a execução dos serviços e, consequen de compromissos neste período,fazeE 
temente,o bom andamento dos trabalhos do com que as dificuldades voltem a 
daquela repartição". Quanto as obras ser enfrentadas,sendo por isso n~ • 
que estão sendo feitas no prédio Edson cessá~ia a venda da área de terra 
informou que apenas foi derrubada uma para a solução desses problemas de 
parede e realizada a pintura do mesmo, uma vez por todas. 
sendo que esse trabalho foi empreitado Lamentou ainda O Prefeito a de - 
ao Sr.Naor Azuaga,a pedido do próprio sinformação do Vereador- Sydney Nu - 
vereador Sydney Nunes Leite. nes Leite,que acusou injustamente o 

As declarações do Vereador Sydney Chefe E::ecutivo Belavinte:ise de es­ 
Nunes Leite deveu-se ao seu posiciona- tar gastando com o?ras desnecessá - 
menta no tocante a venda de uma. área rias em detrimento aos servido­ 
de terra de propriedaae da municipali- res municipais. 
dade que teria o dinheiro arrecadado (U.R.) 

M U T I R Õ E S / 9. O 

Tudo ainda está .por 
tos optaram 

p. ..ibora", inves - 
tIr trabalhar em cen - 
tros maiores, mas enten­ 
demos que Bela Vista ain 
da é uma cidãde Ótima pÃ 
ra se morar.,. falta ape­ 
nas transforma-'-la numa 
cidade BOA PARA SE TRABA 
LHAR. - 

"CREPÍCUL.O VERELO" 

Os serviços de Mutirão, criados pe sidades e reivindicações a munic!pa­ 
la administração BELA VISTA UNIDA,que 11dade. 
agradou a toda a comunidade belavis - Um ponto importante que deve se 
tense devido a sua abrangência, che- ressaltado no tocante à realizaçao 
gando a todos os bairros da cidade,in desses serviços de Mutirão pela adlrl 
discriminadamente, voltarão, segundo nistração municipal de Bela Vista,; 
informaçoes do Prefeito Municipal, a a necessária colaboração dapartede 
ser executados nos próximos dias. moradores das vilas e bairros benef! 

No próximo dia 19 do correente, os ciados, no· sentido de que os terre - 
Bairros ITAVERÁ E ESP!RITO SANTO esta nos, quintais, calçadas, seja l­ 
rãct-receb-endo toda a estrutura da Pre pos, as sujeiras colocadas para fora 
feitura Municipal de Bela Vista, Se- para que os caminhões e homens da li.E 
cretarias, autarquias, maquinários e Peza possam jogar tudo, isto devido 
homens que estarão levando à essas du termos verificado que em algumas lo­ 
as localidades todos os serviços ne- calidades onde foram realizados s.er­ 
cessários à limpeza e a oferecer me- viços de mut~rão, após poucos dias e~ 
lhores condições de vida e habitação ; 1te à todos. ' ontrava-se muita sujeira e tren 

ª- residencias d_e proprietários que 
Esses serviços serão prestados de nao aproveitaram esse trabalho para 

maneira geral, desde o patrolamento e realizar uma complet~ lii:!peza. : 
e.Ilcascalhamento de ruas, extensão e li. Lembramos ainda que esses servi 
gacão de redes de água, luz,correção cos de Mutirão que estarão sendo !! 
de aguas pluviais; atendime.nto à saú- ciados em 1990 a partir do pro~º 
de, reformas de lavanderia, até oca- dia 19 de março nos Bairros ITA . 
dastramento geral do bairro, ou seja, e ESP!RITO SANTO, estarão, na seque 
o n? de casas, deficientes, analfabe- cia, sendo estendido.à todos os ba! 
tos, sua popul.açao,_etc. ros com vistàs ao embelezamento d 

Durante esses serviços de Mutirão cidade e a oferecer melhores condiC 
0 Prefeito Municipal e sua equipe de es de vida à essas comunidades. Cc, 
administrnção estarão mantendo conta- isso a administração Edson Medeiro 
tos, encontros, com as comunidades vi de Moraes atende à todos osmuoíc:ipes 
sando saber de suas ansiedades, neces indisti.ntru:tent.e. (lJR). 

:Para Conseguir a Graça ·oesejada 
Confio em Deus com todas as mi­ 

nhas forcas ... 
Por isso peço a Deus que ilumine 

o meu clminho, concedendo-me aquela 
graça que eu tanto desejo. Amém. 

OBS.: Mande publicar e verá o 
vai acontecer no'439 dia. 

::::::::=::::=--==--==-- 
(P.R.). 
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